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Moisés (2004, p. 67) denomina “uma literatura em linha reta”, isto é, aquela comprometida com 



“Folhetim”, “Literatura” ou “Variedades”.

desde a história do periódico até o impacto de suas publicações. No Capítulo 2, intitulado “A 

e a Literatura no Maranhão”, examina

se sua estreia e a metáfora do “mascate”, 

de “Folhetim” e “Variedades” contribuíram para a formação do p

como esses escritores utilizaram as páginas d’A 



“ ”

fatores de “consolidação de um ambiente literário local:



nas décadas anteriores, coexistem periódicos identificados como “noticiosos”, “políticos” ou 

“literários” com outros voltados à crítica de costumes, frequentemente rotulados como 

pertencentes à “imprensa baixa”. A maior parte dessas publicações não mantinha periodicidade 

de seu tempo, o tópico seguinte, “A : jornal da tarde”, apresentará as condições de seu 



altamente escolarizados: “A 

é a imprensa a retalho, miúda, sortida, variada.” (



afirmação de que o jornal “não tem redação” fundamenta um apelo à colaboração aberta e 



para divulgar comunicados, notas e textos “a pedido”, os quais 



capítulos na parte inferior da página do periódico: “O termo folhetim designa, também, a seção 

publicados em capítulos.” (Arnt, 2001, p. 17). 

O primeiro folhetim d’A 



se sobretudo nas colunas “variedade” e “ ”, sendo, em sua maioria, 

Para além do “folhetim”, a coluna “variedades” e “ ” também passou a 



autores brasileiros a circular nesse espaço foi Alencar Araripe, com a publicação do poema “As 

bellas maranhenses” em 13 de agosto de 1881, conforme demonstra 

“f ” “v ”

“v ”

“v ”

“ ”













Gráfico 2: Autores por quantidade de narrativas publicadas n’A 

Outro fator importante, são os textos “não identificados”, que podem tender para 



o “folhetim” se manteve como o carro chefe da circulação literária, as “variedades” 



Entre 1881 e 1900, a seção de “folhetim” se destacou como um dos principais 

“ ”, “Literatura”, “Arte e Ciência”. Embora constantes, essas colunas ocupavam um 

espaço editorial reduzido em comparação com as seções de “folhetim” e “variedade”. Elas 





d’



“gostar” ou “não gostar” e envolve mecanismos de legitimação, disputas de valor e processos 



se que a crítica “varia infinitamente”, 

crítica e jornalismo. Como afirma Coutinho (1957, p. 83), “a crítica exige outros métodos e 

e leve”.

sentido de “legitimidade cultural” Bourdieu, (2007, p. 155). Isso significa que o discurso 

crítica jornalística funciona como um “ensaio imediato”, cujo caráter preliminar contribui para 



Inicia agradecendo os “inestimáveis obséquios” recebidos, mas imediatamente 

adota uma pose de modéstia calculada, afirmando que “estava bem longe de merecer tanto 

cousa alguma que fizesse” (

para três meses, estendida a quase três anos, pela “lastimável morte de meu pai”, um motivo 

lhe “avivar velhas amizades” e entrar em contato com “alguns caracteres e 



alguns corações de primeira água” (

(1881), a fundação d’O Pensador e a colaboração na redação da 

ele relativiza o valor dessas obras, posto que “todos esses trabalhos que enumerei pouco ou 

praticados” (

O ataque mais direto, por outro lado, é reservado a um grupo específico: “Digam 

intencionado” (

e d’O Pensador. 

Aluísio se posiciona como vítima de uma campanha difamatória (“a maior parte das vezes 

desfavoravelmente”), encerrando sua defesa com a transcrição de um poem

Primeiro, enfatiza sua precocidade e produtividade (“inteligência que, embora 

fecunda e variada, conta unicamente vinte e dois anos de existência”), comparando

“árvore ainda não assaz preparada para dar os seus melhores e mais sazonados frutos” 

Segundo, e mais importante, contextualizar sua atuação dentro de um “movimento 

simpático à causa do progresso e do futuro” no Maranhão. Aluísio Azevedo é descrito como 

parte de uma vanguarda de “jovens empunhando o gládio da verdade contra as armas do erro

a luz da ciência contra o obscurantismo da ignorância” (

Sua atuação é, ainda, glorificada como a de um “dos mais denominados campeões 

consciências” ( , 1881). A apropriação do termo “cruzada”, de origem religiosa, para 



se que ele continue “a série de triunfos 

e conquistas” e siga “lutando em prol dos seus concidadãos, em prol da prosperidade 

pátria” (

de nascimento público do Aluísio romancista e polemista, mostrando como suas “armas” 

militância por um projeto de sociedade pautado pela “luz da ciência”.

romântica em seu aspecto mais “piegas”, esse livro ainda não revelava o autor natu



recebido. Ao caracterizar o maranhense como “mole, romântico e caprichoso” e ao atribuir essa 

suposta debilidade moral à “carne podre”, o texto desloca a discussão do campo literário para 

a crítica literária nos jornais, no qual o autor destaca que “A literatura (contos, poemas, ensaio, 



semana a preencher o lazer do weekend de maneira inteligente.” (S

jornal reúne ensaio, crítica, contos e poemas como elementos que, juntos, formam “esse algo 

mais” da imprensa. O “folhetim”, ao se tornar um espaço híbrido, exemplifica essa nã

assinada por Giroflé: “Em uma província em que de inverno chove t

nossa cidade seja a mais favorável, não ficamos cheios de lama.” (

progresso. Durão (2016, p.11) ajuda a esclarecer essa perspectiva ao afirmar que “não faz 

sentido criticar o clima, se há sol ou chove”. A crítica verdad

que atende ao pomposo nome de Civilização. Deitemos agora os pontos nos “is”: 



se ao “adorável leitor e adorabilíssima leitora”, o autor cria uma falsa 

depreciativas e uma enumeração de termos como “pilhéria”, “patuscada” e “tolice”, o texto 

sutileza, ponderando qualidades e defeitos sem recorrer a um tom de “balanço 
contábil” 

da normatividade no exercício crítico. Piza, ao definir os elementos de um “bom texto crítico” 



“literatura em linha reta”, uma vez que 

o como inicialmente “vicioso”, “banal” e desprendido de

nacionais: “No Brasil o romance surgiu já no último período das letras portuguesa, porém 

se” (



“sistema” orgânico que refletisse as tensões locais. Ao romper com essa banalidade atrav

realidade: “Não encarecemos a importância da tese, ela prende todos os espíritos, t

comum, julgada e aceita embora em seus pontos mais extremados” (

europeu, como Eça de Queirós, mas incita o autor a converter seus trabalhos em um “estudo 

sério dos costumes nacionais”. Como afirma Candido, a maturidade de um sistema literário 

suas próprias feições e preconceitos. Assim, o “ferro em brasa” mencionado pelo crí

maturidade ao enfrentar os dilemas da própria terra: “Não podia agradar; 

de sangue” (

provocado pela realidade, consolidando a “literatura em linha reta” no seio da imprensa 

“bilhete postal” endereçado a Arthur Azevedo, descreve o impacto imediato da leitura de 

: “Li



romance, há uma preocupação constante de ver abolida a escravidão neste país” (A 

admitir que leu o livro com “sofreguidão”, o crítico confirma o caráter naturalis

ou menos à vontade. Não sei se afirme que o autor d’

Ao identificar uma “claridade rosicler” e “alencarina”, o crítico aponta que Aluísio 

“ ”

tom folhetinesco. Em última análise, para Moisés, Azevedo, ao vestir essa “roupagem” 
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